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A reforma dos servicos

. da Íaíenda.,.;ç:- '

Prometteu o sr. Franco Cas-

tello Branco, no seu relatorio li-

do já. ás camaras, reformar o

quadro dos serviços do ministe-

rio da fazenda.

Chegou agora a vez d'essa

reforma e o intelligente ministro

vao pedir as camaras a auctori-

sação necessaria para, no inter-

regno parlamentar, fazer a reor-

ganisação.

Mal a opposição progressista

conheceu a intenção do ministro,

começou a fazer grande arrnido,

levantando os mais desproposita-

dos boatos, malsinando a maio-

ria de servilismo e de pouco ze-

ladora dos interesses da. nação.

Parece-lhe que, auctorisando o

ministro a. a vontade, cortar

pelos empregos desnecessarios e

erear outros, que entender pre

oisos, pode fazer augmentar ex-

traordinariamente a despesa sem

vantagens algumas

N'isto, como no mais, os pro-

gressistas são inconsequontes.

Quando o sr. Marianne do

Carvalho, ministro da fazenda,

pediu auctorisação as camaras

para livremente procod r a reor~

ganisação das serviços do seu mi-

nisterio, a maioria progressista

votou incondicionalmente o pedi-

do do seu ministro. sem se im-

portar do modo ('Oan elle usaria

le semelhante concessão. Isto fez

essa maioria a um ministro que

ia tinha dado de si a prova de

bastante facciosismo politico e

por isso era de esperar que a re-

forma dos serviços não fosse mais

do que um expediente para ani-

ohar os amigos e pagar servi-

ços eleitoraes. Demais, a enorme

lista de transferencias dos empre~

;gados dependentes do ministerio,

:t classe de escrivães addidos on-

1ão ereada, davam de sobejo a

conhecer as intenções do sr. Ma

rianno de Carvalho. Apesar d'is-

'o a maioria progressista votou

e votou a carga a anctorisação

pedida pelo sr. Marianne como

:i carga votava todas as propos-

tas apresentadas pelos ministros.

O sr. Franco Castt-llo Bran-

co é um ministro serio, trabalha-

dor e honesto. Assim é conside-

rado não só pelos seus amigos po-

liticos, como pelos seus adversa-

rios. Por isso a actual maioria,

votando o pedido do ministro

tem a certeza de que a reforma

lia-de tender a cortar os abusos

existentes, a melhorar os servi-

:os publicos e a realisar econo-

mias não ouco importantes.

O estado em que o sr. Ma«

rianno de Carvalho deixou os

serviços da faze~~da impressionou

iortemente o novo ministro e le-

vou-o a estudar o melhor meio

Ile, no futuro. acabar com as in-

justiças provenientes do faccio-

sismo politico. Por emquanto

 

   

veem-se ainda as secretarias atu-

lhadas de empregados extraordi-

narsa _qse a." aliiforam for-

' ç'adamente'a m dador os sou lo-

gares aos amigos da situação -

uma serie de arranjos bem com-

binados. Terminar com os abu-

sos e injustiças feitas durante a

estada dos progressistas no poder,

e assegurar a maxima liberdade

e garantias aos empregados da

fazenda-deve ser uma das ba-

ses da nova reforma.

$

Um ministro pormais ener-

gico e intelligente que seja nun-

ca se pode furtar ao meio, que o

cerca e o opprime. As convenien-

cias e interesses oliticos, os cha-

mados direitos a quiridos de que

a burocracia é tão zeloza, e os

empenho:: que abarcam tudo, im-

pedem sempre que o reformador

esteja livre e despreoccupado pa-

ra poder executar o plano pre-

concebido.

Seria preciso acabar por uma

vez com a atmoaphera viciada

das secretarias para as reformas

não sahirem mal alinhavadas,

cheias de remendos, que são ou-

tros tantos nichos onde se escon.

dem as conveniencias d'occasião.

Se o ministro pretende rom-

per contra os preconceitos. con~

tra todos os abusos, levanta-se.

lhe uma opposição tonaz, ruidosa,

que lhe envenena a intenção,

apresentando-o como um minis-

tro concusionario, revolucionario.

demolidor das instituições. E'

que para uma grande parte da

imprensa da capital - a imprensa

burocratica-as instituições são

apenas os seus interesses e con

veniencias pessoaes.

Ninguem espere portanto que

a reforma dos serviços da fazen-

da apresentada pelo sr. Franco

Castello Branco seja completa,

isenta d'erros e de reme'idos,

falta de expedientes e de nichos.

Não, porque o ministro apesar de

torla a sua habilidale e apesar

de toda a sua força mo'al não é

nenhum Deus e si este podia re-

sistir a corrupção que lavra fun-

do no Terreiro do Paço e nos ou-

tros pontos, onde a politica, a bu-

rocracia e a moderna finança to~

mam logar.

No dia em que o ministro

riscar um dos logares de pingue

remuneração. e d'essos ha muitos

ao serviço do ministerio de fa-

zenda começam, em casa a oho-

ver lhe os empenhos, nos jornass

a ferver as decomposturas e na

secretaria a berrar os corroligio-

narios politicos; ~e contra essa

matulagem o reformador não

pode reagir, seua, certo de que

melhor fôra nunca pensar em

tal.

Por isso a reforma do sr.

João Franco Castello Branco ha-

de ser uma reforma mmquée,

 

   

 

   

 

   

 

   

   

    

  

  

    

   

           

   

  

Comtudo ella lia-de fatalmente

resentir-so do carai-,ter e dos eo-

nhecimentos profundos do minis-

tro-ha de cortar muitos abusos,

embora não todos: ha-de asse-

gurar melhor serviço para a na-
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como todas as demais reformas. _

garantia dos respectivos funccio-

narios, evitando que estes se_ am

uns manequins na:: mãos dos in-

tiu'ent'e's lo'caes.- '

Oxalá no ministro se não

exerçam pressões bastantes para

o fazer transviar do plano que

estudou.

E a maioria, votando a au.

ctorisação que o ministerio lhe

pede, cumpre com o seu dever

politico. zelando ao mesmo tem-

po os interesses da nação.

449%**-

R nossa industria da

pesca

Agouramos mal da nossa in-

dustria de pesca noífuturo.

As redes d'arrastar deman-

dando muita despeza e muito

pessoal para o trabalho e. além

d'isso, não podendo abraçar se-

não a uma pequena distancia da

costa um ambito demasiado es-

dos a desapparecer no meio da

concorrencia que lhes fazem os

outros systhemas da pesca.

Em ellas desappareeendo, fi-

ca condemnada a nossa indus-

tria de pesca, porque a costa

não se presta a nenhum outro

systhema, que offereça vanta

gens.

Ligados economicamente á.

classe dos pescadores vivem os

mercanteis, porque a sua indus-

tria, embora se alimente accidenn

talmente, com pescarias tomadas

em outras costas ou portos, tem

aqui a sua base, como aqui tem

os seus armazens e fabricas.

As duas classes-dos pesca-

dores e mercanteis-são por tal

forma numerosas e a segunda é

por tal forma importante_ que,-

se tivesse de emigrar, por falta

da materia prima do seu cem-

mercio, metade da villa ficaria

sem gente.

Urge pois que nós todos pro-

curemos, a bem da nossa terra

' e a bem mesmo dos interesses

particulares de cada um, resol-

ver o problema que se nos apre-

senta. n'um futuro proximo.

Com as armações redondas e

valencianas, que boi-dam o litto-

ral ao sul e ao norte, tem dimi-

nuído e lia-de, para o futuro,

mais consideravelmente diminuir

a pesca na nossa costa, com es-

pecialidade na ultima epocha da

safra.

Hoje ninmem ignora que a

sardinha só em muito pequena

quantidade se cria no nosso lit-

, toral, e por isso que os grandes

grandes cardumes emigram de

mar para mar. seguindo sempre

um certo caminho costeando ter-

ra.

 

D'aqui já. se vê que as ar-

çno: ha-de manter a liberdade e :nações redondas e valeneianas,

estendendo-se pelo mar fóra e

estando alli fixadas, não só'apa-

nham enormes quantidades de

sardinha na passagem d'esta.

mas sendo um obstaculo, junto á

praia, a sardinha ha-de procurar

depois mais distancia (le terra.

Quando api-nas haviam as

armações ao sul o prejuizo ou 3

falha podia se fazer sentir quan- '

do a sardinha seguia doísul para

o norte, no começo e meiado do

verão: agora que ha as armações 1

do norte, todas valencianas e

proximas da nossa praia, a falta

de pesca ha-de sentir-se na epo-

cha, que aqui era mais produ-

etiva, no começo do 1nverno,^

quando os cardumes de sardinha

vem para.o sul.

Contudo as armações, quer

sejam as redondas, quer sejam

as valcncianas, embora pesquem

muita sardina e a affastem para

o mar. não a espancam, não que-

bram os cardumes, separando-os.

Portanto embora porcaria a

industria da pesca, com aquelles

eoncurrentes podia ir vivendo,

mesmo sem grandes lucros-nem

mesmo é para grandes lucros a

vida do nosso pescador. Manten-

do o pescadm', salvavamos _o-
i 1M“, gn“, _i_

treito, estão fatalmente destinar' “

negociantes activos, energicos e

honrados.

Porém estas eondicções vão

depressa mudar. _

A industria da pesca a vapor

com redes de arame, que em Lis-

boa engorda alguns capitalis-

tas em completo prejuizo de cen-

tenares de familias de pescadores

não só das costas visinhas aquel-

le porto como ainda os pescado-

res do Algarve, começou ha pou-

co a exercer-se na cidade do

Porto.

A pesca em Lisboa podia fa-

zer-nos algum mal, mas, pela dis-

tancia, essa mal não era cousa

com que se não podesse luctar;
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porem com os vapores do Porto :

estamos em risco eminente de

n,um só anno vermos perdida a

nossa industria.

O perigo é ainda mais impor- ,

tante se em Aveiro, como se diz,

se fundar uma outra companhia

de vapores destinados á industria

da pesca.

Us vapores tanto de Aveiro

como do Porto exerccrão a sua

acção junto ou em frente ás nos

sas costas, pescando e espancan-

do o peixe e sardinha que aqui

estacionar; e as redes d'arrastar

que nem podem ir alem d'uma

certa linha, nem concorrer com

o systhema rapido e seguro da

pesca a vapor, terão de desappa-

recer, deixando para a nossa vil-

la um futuro triste e desolador'

Aqui deixamos o problema

para que os nossos centerraneos

pensem n'elle inaduramente, cer-

tos do que é importantíssimo pa-

ra o nosso futuro economico.

E' tempo de deixarmos a

apathia em que temos vivido,

para secundar o mavimento, que

nas outras costas, onde vive uma

 

l d'Oliveira: Santos, de S. Vicente,

Séde da imprensa

Rua da Fabrica, n.° u~Porto.

classe piscatoria importantefse

tem começado a operar.

E fieis ao nesse programma

emittiremos no numero seguinte

ã nossa opinião sobre 05t0;a58um-

pto.

Administração muni-

cipal

Desde bastantes annos, o par-

tÍdo progressista t-nha constan-

temente advogado a necessidade

da venda da Estrumada como a

tinha propOsto e tentado realisar

João de Castro, ou mesmo como

a proposera o sr. Costa. 3

A verdade é que n'esse par-

tido parecia lavrar com afiinoo a

ideia do fomento material; e só

assim se justiiicam os attaques

que dirigiu ó. camara regenera-

dora por não ter feito ao sr. Joao

'a egnoessâo deitam» n.0-

' teresa-sas "

de chapeus, que depois abriu

n'aqnella freguezia. i

Porem, quando as arruaças

tomaram vulto, os cabecilhas dos

bandos, que na Praça espanca-

vam e arruaçaram, começaram

a lisongear os pescadores depois

do ebrios, propalando que a Es-

trumada era dos pobres o que a

camara nada tinha com aquillo.

Foi por isso que, no terceiro

domingo das arruaças, um enor-

me bando de pescadores cahiu de

noute sobre a Estrumada, des-

troçando os pinheiros, roubando,

estragando. '

Como este facto havia sido o

  

producto das ideas subversivas

que os cabocilhas tinham espalha-

do, parece que o partido progres-

sista, perdendo o seu primitivo

plano, ficou amarrado á conser-

vação da Estrumada, como a ve-

reação regeneradora o havia ii-

cado pela desordem que lhe ti-

nha dado o poder concelhio.

Já. por mais de uma vez te-

mos ditoz--para que uma verea-

ção camararia possa impunemen-

te vender as mattas municipaes

é necessario que não só seja se-

ria e honesta, mas ainda que o

pareça. D'outra forma as suas

intenções hão-de ser sempre mal-

sinadas pelos seus inimigos, que

com tudo procuram especular.

Dada esta condição, nós en-

tendemos sempre qne a primiti-

va vereaçáo progressista não se

podia abalançar a semelhante

emprehendimento, porque em

primeiro logar não tinha a ener-

gia sufiiciente para center os pes-

cadores dos quaes se Valera para

subir e aos qnaes promettera por

vezes recompensar, que 8') podiam

ser pagas com lenha da _Estruma-

da; em segundo logar, porque
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valendo-se dos pescadores, dizen-

do-lhes que a Estrumada era o

seu patrimonio em que ninguem

poderia tocar, seria fatalmente

vitima d'outra revolta egual á.

que precipitou João de Castro e

a sua camara; e, tinalmente, em

terceiro logar, porque corria por

ahi geralmente a historia d'umas

arrematações feitas á porta fe-

chada para pagar serviços feitos

nas arruaças, concessões gratui-

tas de terrenos para palheiros

no Furadouro para pagar os mes-

mos serviços e outras mais coisas.

Gosando de tal fama, a cama

ra progressista não podia ir mui-

to longe.

Estamos certos de que nem

só o medo predominou para sus-

ter a venda das mattas. projecto

que o partido encarniçadamente

defendeu.

Fôra a Estrumada que du-

rante muitos annos conservou na

dependencia da vei-cação regene-

radora uma grande parte dos

habitantes da villa: era um

grande elemento eleitoral de que

se dispunha ao sabor de um gru-

po; e os progressistas imagina-

ram que 'ella lhe podia trazer as

mesmas dependencias, conquis-

tar-lhes o mesmo valor eleitoral.

Parodiar a vereaçâo regene-

radora para, como ella ser per-

duravel no poder camarario-tal

foi o fito da primeira vereação

progressista.

Enganou-se e nem podia dei-

xâr de ser.

Essa vereaçãe viveu durante

um periodo anormal, como anor-

mal havia sido o periodo imme-

diatamente anterior á sua elei-

ñlo. Então não se podiam censo

'dar e ganhar inHuencias por

meios dos favores eamararios,

porque o bando dos esfomeados

arruaceiros das ruas ma“l deixa-

va tempo do povo se approxi-

mar dos novos mandões.

Debalde portanto a primeira

vereaçâo progressista conservou '

debaixo da sua administração as

mattas municipaes. sem lhes to-

car para vender. Durante o seu

mandato, a Estrumada foi des-

traçada e muito, perdeu talvez

uma decima parte do seu valor,

mas, por meio d'ella, os pro-

gressistas não conquistaram uma

unica adhesão.

Vê-se que com o decorrer dos

tempos as phases da. nossa admi- '

nistração concelhia se vão repe-

tindo. Não progredimos, cami-

nhamos sempre na mesma, se-

guindo um trilho já visto.

O tempo passa e as verea-

ções succedem-se, variando de

pessoas e comtudo cada vez

mais se accentua o ram-'ram ad-

ministrativo, rachitico, tacanho

e condemnavel.

E7 que todos os partidos ten-

dem-a, a custa do municipio.

tornar perduravel a sua estada

no poder ooncelhio, fazer favo-

res aos seus eorreligionarios com

o que não é propriedade dos ve-

readores, e como consequencia a

não se collocar em lucta com os
_ escadores, que julgam ser a-

strumada coisa sua, isto não

obstante os processos crimes a
que, constantemente, respondem
no tribunal judicial.

Esse procedimento ridicula-

mente egmsta e muito prejudi-

c1al para o municipio, condemna
por egual todas as vereações que'
vem seguindo depois da de João
de Castro-porque nenhuma tem
a servu' de contrapezo o ser ins-
pirada por um sentimento ale-
vantado e nobre.
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Carros vlrailos.-A ca-

mara mandou limpar a canalisa-

ção das aguas dos chafarizes.

Os operarios/ abrindo os de›

positos, nas ruas, de xaram-os fi~

car assim até completar a limpo-

za, sem que lhes posessem qnaes-

quer resguardos. '

quuanto o trabalho se limi-

tou a rua do Outeiro e rua das

Figueiras, não houve inconve-

niente algum, porque aquellas

ruas são pouco concorridas. Po-

rem ao entrar na Praça o caso

mudou de figura.

No principio da semana um

carro que conduzia o sr. padre

Ramos, da Ribas, voltou-se ao

dar a volta no angulo n'orte da

Praça, cahindo ao deposito que

se achava aberto. No dia imme

diato apparecou resguardado

Na terça feira á, noute vinha

o nosso amigo p “ Jesé Augusto

da Rocha. residente em Oliveira

do Bairro, em um carro do Painço

e ao che ,'ar á. Praça, em frente

aos arcos, o carro metteu uma

das rodas em Outro deposito,

aberto n'esse dia e que tinha li-

cado sem guardas algumas.

E' caso para se dizcrz--easa

roubada. trancas nas portas.

Festlvldade.-Hoje festa

em honra da Senhora da Saude,

na capella do nosso amigo o snr.

Manoel Joaquim Rodrigues.

Chegada. - Chegou, na

quarta-feira. de regresso do seu

passeio ao Minho, o nosso distin-

cto amigo, dr. Antonio dos San-

tos Sobreira e sua ex.m“:

lia; '   

 

Fura-:louro. -Vae-se ani-

mando a pouco e pouco a praia.

Ao banho apparecem bastan-

tes l'amílias que assistem na praia

e outras que vem nos carros da

villa. Espera-se que no meiavlo

do moz a at'fluencia seja muito

grande, egual á, setembro das ou-

tras epochas.

_A pesca tambem se animou.

Os lanços são regularmente im

portantes, sendo na sua maioria

- superiores a 106000 réis o ha,-

vendo alguns de 3005000 e mais. i

A sardinha muito grande e

gorda promctte uma safra abun-

dante, no dizer dos pescadores

entendidos. Oxalá..

_Abriu o Hoel do Furadou-

ro, como se havia annunciado.

Estão já tomadOs bastantes

quartos, esperando este anno bas-

tante concoreencia para o llotelw

vistas as magnilicas condições que

apresenta.

O director da cesinha, mr.

Viguiere realisa o desidcratum do

mais_ exquisito gastronomo. Ten-

_ de estado em hoteis importantes '

como director de cosinha, só por

um caso extraordinarib nos appa-

rece na praia.

Por isto e pelas innovações

que o snr. Silva Cerveira tem

introduzido no seu Hotel cromos 5

que os seus hospedes nada terão

y a desejar.

Desordens.-A falta de

chuva e de agua nos rios' tem da-

do origem a frequentes conflictoa

e desordens, não havendo por

emquanto a lamentar ferimentos.

Coração de Mal-la. _

Domingo foi tudo para Vallega.

Carros e carros atulhades de po-

vo, rauchos de gente pela estra-

da fóra. Havendo festa em Val-
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loga faz-se uma verdadeira ro-

maria. '

Domingo principalmente ha-

via tudo a convidar-umatarde

magnifica, uma festa espaventosa

e 1a.,... o bom carneiro com

batatas.

A festa do Coração de Maria

nada deixou a desejar aos foras-

toiros.

Doentes. -›- Tem estado

bastante incommodadas a ex."“l

sr.a D. Reza d'Araujo Sobreira,

esposa do nosso amigo dr. Sohrei- '

ra e a ex.mn sr'tl D. Maria Luiza

Si veira, filha do sr. dr. João

Silveira. V

Estimamvos que depressa se

restabeloçam.

_Tem encontrado sensíveis

melhoras o nosso amigo Abel Pi-

nho.

Estimamos.

Todos assim. -- Ha dias_

andavam por ahi os empregados

inferiores da hydraulica, uns po-

bres homens que do regulamento,

por onde se deviam governar,

sabem apenas o que dizem uns

outros impressos, que trazem.

A justiça e a vigÍlanciu que

elles fazem já, todo o mundo pode

calcular.

Ao passarem pelo rio no si-

. tio da Vazea, viram uma enor-

me presa impedindo a agua de

correr. Junto :i presa, reparan-

do-a. estavam dois jornaleiros,

que os donoa da presa alli ha~

viam mandado celloear para evi-

tar que donos dos predios infe- l

riores viessem deitar abaixo as

aguas ou para soparar os muros

da presa.

O guarda da hydraulica che-

gou e perguntou a uns proprieta-

rios visinhos o nome dos taes jor-

naleiros. Era para os incriminar

por terem feito a presa sem li-

eença.

Os proprietarios observaram

então ao guarda que os jorualei-

ros nada tinham com aquillo,

que eram simples mandatarios

e que quem devia ser incrimina-

do, se para isso houvesse razão,

eram os donos da presa. O guar-

da, que conhecia bem estes, res-

: pondeu que os donos já. haviam

pedi lo licença mas que ainda lhe

não havia sido concedida e por

isso não lhes dov'a levantar auto.

- Afinal em vista das observa-

ções feitas o guarda desistiu de _

praticar aquella injustiça. o lá se

foi.

E' para estas outras que an-

dam por ;ahi esses homens a pas- I

seiar, ganhando dinheiro tendo

'uma as attribuições e poderes la-

tissimosl

Este, agora , incriminava

os jornalciros quo nenhuma cul- g

pa tinham, emquanto que deixa- t

va a vontade os culpados; o isto

porque os primeiros eram pohres

e miseraveis e por isso nenhum

mal no futuro lhe poderia f'sz :r.

O guarda com o auto que le-

vantasse mostrava lá :'.o seu com-

mandante serviços sem se com-

premctter.

Sempre os mesmo _pequenos

com os grandes e grandes com os

pequenosl

Medidas sanltarlas.-

Dissemos já. que nos parecia con-

veniente que a auctoridade ad-

ministrativa ou por si sv'v ou d'ac-

cordo com a camara prohibisse a

passagem pelas ruas da villa dos

carros com o escasso.

Se até então se notava tal

necessidade, agora muito mais,

porque tendo havido pesca no

Furadouro passam a toda a hora

  

do dia grande numero de carros,

,espalhando um cheiro pestilen-

cial.

Novamente chamamos a at-

tenção da auctoridade adminis-

tractiva para este assumpto, que

entendemos ser da maxima im-

portancia.

0 tnmpo.-Na sexta-feira

e sabbado pela manhã, bem ce

do; uns prenuncios do chuva e o

cahir d'umas gottas d'agua ale-

grou os lavradores. Afinal a

chuva desappareceu e d'ahi a

momentos a terra estava nova-

mente esbrazeada pelo calor.

Aggressão.-Ha dias um

lavrador d'esta villa foi multado

j ao que suppomos 'pelo zellador da

camara.

Entendendo que o melhor se-

ria não pagar a multa foi pedir

a João Pacheco Polonia, pois tra-

balho na campanha de pesca de

que elle é arrais, para escrever

uma carta ao presidente da ca-

mara alim de lhe ser perdoanla a

multa.

João Polonia accedeu e escre-

veu uma carta, de que foi porta-

dor o multado. Quando este eu-

tregou a carta a Antonio Soares

Pinto, presidente, disse que ia de

mando de João Polonia. Não t'oi

preciso mais nada para o dito

presidente rasgar a carta, sem

mesmo a chegar a. abrir.

O lavrador protestou vingar-

se da desconsideração que soii'rcu

por vêr rasgar a carta na sua

presença.

Quarta feira ao anoite°cer vi-

nha a cavallo Antonio Soares

i Pinto de Va'lega e encontrando~

se com o referido lavrador este

dirigiu-lhe uma fouçada, com

fouce de talhe aberto, e se Soa-

res Pinto não foge podia talvez

ser morto.

E ahi está. como uma birra

entre dous polítims pode fazer

entrar um terceiro na dança e

este tomar par si maior quinhàío.

Exames.-Principiuram no

dia 5, u'esta villa os exames ele-

mentares e hontem começaram

os exames complementares.

No numero sogniute daremos

a relação dos examinados com as

respectivas claseiticações.

-HíyÊBEjão-l-

 

Litteratura

 

TRAGÉDIA

(como)

Depois, mais tarde, quando

fosse mulher os mil perigos que

haviam de rodeal-a as seducçõcs,

as torturas da tome. o abandono,

haviam r'lo sepultal-a na torpesa

da desgraça que não se esconde

porque antecedentemente se apa-

i gou o pudor.

Deiitar-so-hia ir á. vontade,

arrastada pelas paixões. ioguote

de brutalidades, indefeza, sem

conselhos. sem uma guia na vida,

na corrente impetuosa que leon-

duz as mulheres abandonadas

para a impureza. para a devas-

sidão, sem crenças, sem amores,

como não tivera conselhos nem

carinhos. . .

E quem sabe se seria feliz?

E murmurava para sil

Chegou quasi a convencer se,

no febril desejo de encontrar des-

culpa para si propria, de que a

  

 

educação não podia nada para o

futuro a accreditar muito no des-

tino, a convencer-se de que era

o que Heus determinava!

Pois não tinha ella tido cari-

nhos dc familia, con selhos de mãe,

exemplos de uma sociedade edu-

onda, da sociedade em que vi-

vera ?

Tivcra até um marido, um

marido bom, um caracter honesto

que a adorava. a qui-m amava

immenso, e todavia perdera-se!

Tinha sido bastante, para is-

so que elle, autos do partir para

aquella viagem longa em que an-

dava, a trouxesse para alli, para

aquella aldeiasita pequena...

Batara um abandono tempo-

rio l...

Durante a ausencia vira~o

a elle, ao outro a quem amou

porque se sentira loucamente ama-

da, esquecera tudo, familia, edu-

cação, marido dignidade propria

e entregam-se ..

F-ira bem pouco esse tempo

de abandono, mas e bastante

para tropeçar, para caliir n'aquel-

las angustias. . .

Mas o raciocino veio provar-

lhe que o argumento era falso,

e tramr-lhe a certeza da perda

irreuiouliavel da creança.

Pois se para cahir bastára um

ahando temporario. alguns mezes

apenas, o que seria d'ella que ia

ser abandonada para sempre ?1...

E com lagri'nas grossas, cor

poral transpiração de dôres mo-

raes aportava ainda a creancita

nos braços brancos, delgados e

nús, a murmnrar n'um arranco

angustioso : .

Minha filha! minha filha!

* n

Pl¡ *

Na casa contigua, uma salita

pequena, mobilada deliciosamen-

te, com extremos requintes de

bom gosto, havia um pesadissimo

silencio.

Sontiam-se distinctamcnte os

solucos soccos do cordeiro bruxo-

lcante sobre a console, e o ruido

semilhante a. estalidos fraquissi-

mos da agulha atravessando a

costura em que a creada velha

trabalhava.

Essa, muito mcrgulhada so-

bre uns pequenos objectos de

panno que tinha no regaço, cho-

rava silenciosamente e as lagri-

mas que corriam pelas suas fa-

ces encarquilhadas iam cahir pe-

s ¡damente em grossas bagas nas

mitos que se agitavam tremulas,

a dcnuncisrem que o trabalho

era do pressa.

Umas magnolias n'uma jarra

sobre um centro espargiam pelo

ambiente umas fraganoias fortes

e suavissimas.

Do quarto, a voz fraca da

Luciia, murmurou:

--lille ndo virá?

A velha então ergueu-se e

vagarosamente a correr o pesa-

(lo reposteiro verde, que separa-

va os dois compartimentos:

~~~lla de vir! E' impossivel

que não venha!

E a aconchegar-lhe a roupa:

_E a pequenina?

-Dorme, respondeu ella.

Depois, como que n'um ge-

inido:

_Porque não terá elle vindol

Se sabe que o espero. que é in-

dispensavel que venha”...

Alguem bateu levemente na

porta.

A velha então.

-E' elle, é elle qu' chega!

A LUcilia, ergueu um pouco

o corpo, ficando anciosamente a

olhar a porta, e mal o Rogerio

entrou:

?Como te demoraste!  
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Não pude vir mais cedo;

a beijal-a -como te sentes?

_Quasi bem!

E ao vêr que elle com o olhar

buscava qualquer coisa, a desco-

brir a lilhita:

_Olha_ está aqui!

O Rogerio ficou-se silencioso

a ñtal-a, com duas lagrimas a

assomarem-lhe aos olhos.

- ,oitadinhal como é linda!

_Sempre é hoje que a levas!

-Decerto. já. está. prewnida

a mulher que ha de creal a e teu

marido pode vir de um momento

para o outro!

_E ella sabe de quem é?

-Dissedhe que vem de Li*-

boa?

Houve um silencio longo.

Depois a Lucília para_a ve-

lha:

_Está tudo prompte?

_Falta acabar a camisinha!

_Então depressa, depressa!

O Rogerio sahiu do quarto e

foi pôr-se a uma janella.

A noite, callidamente, 'esten-

dia o seu manto pela natureza

n'um soluçante zumbir de folhas

que a brisa leve fustigava de

manso, com mil sicios brandas

que os insectos punham pelo ar.

Envolta niuma brancura lac-

tea, rolava a lua limpida pelo

azul ferrete do espaço, emquauto

cá embaixo as sombras projecta-

das peles muros, tarjavam de

negro a estrada muito branca.

Como phanlasmas trementes,

as faias enormes, lá. ao lenge,

pela cnc-.esta acima, balouçavam-

se fracamente. A casaria do lo-

gar. ímmersa n um profundiSsi-

mo somne, aIVeiava sob os seus

telhados 'pesados e negros.

Nem um ruido forte pelo es-

paço, nem uma palavra solta no

silencio da noite...

Apenas uns sicios leves. azas

de insectos que eruzavam o es-

paço, e o zumbir soluçante das

folhas que a brisa leve fustigava

de manso...

à¡

a- a:

Argoladas fortes na porta re-

soavam pelo espaço a quebrarem

brutalmente o silencio mysterioso

da noite.

Houve um grito dílacerante

no quarto, a Lucília saltou semi-

nua do leito e com as pupíllas dí-

l.itadas, as faces meulonhamente

pallidas, com a creancita ue

acordara e chorava desesperada-

mente nos braços, correu para o

llogerio a tremer:

- " elle! é ellol

O amante empallidece'u e a

socegal a:

_Talvez não saiba de nada!

Dá-me a pequena, eu escondo-

me. A

Houve um momento de de-

sasperação enorme.

A velha, tremula. corria de

um lado para o outro añilicta, re-

sando atabalheadamente varios

trechos de orações.

Estremeceu a habitação toda

com o ruido de novas argolarlas,

r uma voz enfurecida bradou de

Íóra:

-Abraml abram!

A creada reconhecem a voz:

-E, elle! é elle!

_ Um cão ao longe ladrava fu-

riosamente.

A Lucília, com os olhos fitos

nos do amante, espasmodicamen-

"ts murmurava' '

' --Que será. de nósl

................................. ..

' A' janella aberta assomou um

solto.

Fez-se um pesadissimo silen-

.0 marido então com uma ap-

  

-0 | parencia de grande tranquillída-

de, sob a qual se estorciam mil

dores medonhamente grandes:

-Esqueceram-se de que aja-

nella é baixa! En sabia isto ha

muito mas quiz vir depois da

obra completa Tem lindas pagi- *

nas o romance! suavissimas ema

nações de almas apaixonadas... *

Trago o epílog'ol

E puchando de um reWolver

apontou-o ao grupo e desfechou

tres vezes.

Como que fulminados cabi-

ram ambos.

Da cabccíta da creança jorrou

um jacto de sangue.

A velha viu confusamente_ por

entre as fumaradas da polvora o

assassino sahir, sem sentir fo'ça

para detel-o.

Foi lançar-se de joelhos junto

dos cadaveres, e aparvalhada:

-Nem ao menos houve uma

bala para mim!

. o . . n - . . . - a . . . u . . . - - - u s n - . n n . . . . . . n . . . . .u

Nogueira de Carvalho.

DA “GAZETA DE PORTUGAL»

Por ahi. . .

O snr. Antonio Rodrigues da

.Cruz Coutinho_ proprietario e

intelligeute director da acredita-

da livraria editora portueuse-

Cruz Coutinho -trespassou para

seu irmão o sr. Luiz Rodrigues

da Cruz Coutinho a propriedade

e direcção da mesma casa.

A sede da livraria é na rua

dos Caldeireiros n.°' 18 a 24--

Porto.

Os festejos em honra da . -

nhora La Salette attíngem este'

anne um brilho superior ao dos

annos anteriores.

Hontem, sabbado, deviam co-

meçar os festeíos sahindo um pres-

tito da villa para o monte onde

está. a capella, voltando depois

conduzindo em procissão a ima-

gem da santa. A noute nas ruas

e largos tocaram as philarmoni-

czis, a banda de infanteria 18 e

a charanga de cavallaria 10.

Hoje, toca á. alvorada a cha-

rauga, que segue da estrada da

villa até á. egrcja. A's 11 horas

começa a missa de grande instru-

mental, orando o conego Alves

Mendes; e á. tarde a procissão

vae da egreja matriz até ao mon-

te de La-dalette, onde co ueça o

arraial, com grande illumínação,

fogo preso o balões, etc., etc.

Amanhã, as 11 horas da ma

nha, haverá. missa a grande ins-

trumental no monte de La-Salette

e :a tarde tocam alli as philarmo-

nícas e a banda de infantaria.

A' tarde a grande commissâo

dos festejos volta acompanhada

pelas musicas, do mento para a

villa, continuando na villa as

musicas a tocar durante a noute.

E' este o brilhante program-

ma que a grande commissão dos

festejos erganisou e que se ha-de

cumprir á, risca, devido á. muita

boa vontade e trabalho insano

d'alguns de seus membros.

Desmentiram os jornaes os

boatos que se haviam intencio-

nalmente propalado de que em

um tumulto na praça de Oliveira

d'Azemeis havia sido ferido o

 

sr. Antonio de Castro, muito di-

gno administrador do concelho

' de Oliveira.

O d'gno administrador goza

de muitas e geraes sympathías

no seu concelho, onde é deveras

l_ PUBLICAÇÕES

Recebemos:

_O 1.° fascicule do M'anual

estimado. Por isso nós achava- 4 do ¡Jo-acess) adm'nistrutioo de que

mes quasi impossivel que tal ag-

gressão se houvesse dado.

Uma chamada Commissão

Patriotica, lembrou-se de dirigi',-

ao (Hubs) offcíal João Coutinho

uma curta nacional, designada

por todos os pn'tztguczes que jul

gucm os actos d'uguelle ojlicial

praticados no Chaim, correctos e

dignos Ja admiração o gratidão

do íz.

N'este sentido foi dirigida á.

imprensa uma carta circular, re-

cebendo nós uma. Apenas extra-

nhainos que essa carta não vieSse

subscripta com uma unica assi-

gualura. Assim pode suscitar

muitas desconiian'ças e alvitre

que a commr'ssão propõe.

As desconüanças são dema-

siado positivas, mas... se nós

estamos no tempo do positivis-

mo. . .

O cholera caminha para a

Occidental praia lusitano. Pare-

ec-se um pouco com os nossos

visinhos hespanhoes, que em che-

gando a este tempo, correm para

Espinho, Figueira e outras cos-

tas.

Com a importação do colera,

vao a nossa imprensa importan-

do as varias receitas para o tra-

tamento d'aquella epedemia.

Salvo as distanx-ias essas re-

ceitas parecem-se um pouco com

os alvítres que a mesma impren-

sa publicou depois do ultim atum'

de 11 de janeiro-muito espa-

lliafatozos todos elles, mas no

fim de contas íicou tudo como

d'antes. '

1

Diz a «Nação» que no seculo

16.' havia em Lisboa e proximi-

dades os seguintes mosteiros de

religiosas:

Chelas, ordem de Santo Agos-

tinho, com 60 religiosas; Madre

Deus, capuchas descalças (não ti-

nham serviçaes) com 30 rcligio,

sas; Santa Clara, com 144) freiras-

que reunidas ás noviças o serv:-

çaes orçavam por 300 pessoas;

Annunciada, domicanas, com 60

religiosas; Santa Marinha, francis-

canas, 80 freiras; Santa Anna,

franciscanas, 90 freiras e 720 ser-

víçaes; Santa Brízida_ íuglezas, 40

religioeas; Santo Alberto, carmelí-

tas, 21 relÊgiosas: Senhora da

Quíetação, Hainengas, 25) freiras;

Santa Monica, agoetinhas, 65 frei-

ras e 15 serviçaes; Salvador do-

minicanas, 80 freiras, 27 uoviças

e servidores; Senhora da Roso.,

dominicunas. 13') pessoas. entre

freiras e serviçaes: S. Sacramen- a

to, dominicanas, 35 religiosas;

Santos Novos, Santiago, 20 reli-

giosas, alem das serviçaes; S. Ben-

to, com 2:") religiosas, além das

serviçaes; Calvarie, franciscanas,

com 25 religiosas; Odivellas, S.

Bernardo, com 600 pessoas entre.

freiras e serviçaes.

Alem d'estes mosteiros ha va-

rios recolhimentos: Castello, para

moças orfãs e nobres; Santo Anto-

nio (proximo) para donzellas, ad-

ministrado pela Santa Casa da

Misericordía, que lhes (lá. dote,

para casarem; Salvador-(proxi-

mo) para orfãs, desamparadas e

menores; Casa-Pia, para mulhe-

res de costumes faceis e que v de-

sejarem corrigir-se.

 

Horror, que bieheira!

é auctor o distincto juiz do tri~

bunal administractivo de Villa-

Real, dr. Augusto Cesar de Sá.

E' indiscutível a muita com-

petencia do auctor. Juiz d'um

tribunal administractivo: director

d'um apreciabilissimo jornal d'es-

se ramo de direito, a «Gazeta

dos Tribuuaes Administractivos»

que tão bons subsídios dá a quem

se appliea a esse estudo: intellí

gente _jurisconsnlto, ninguem me-

lhor do que o sr. dr. Augusto

Cezar de Sá. estava habilitado

para compendiar as disposições

legaes relativas ao processo admi-_

nistractivo.

A obra vem preencher uma

lacuna bem visivel na pratica do

fôro. A falta d'um codigo do pro-

cesso administrativo, agora prin-

cipalmente depois da creação dos

tribunaes cspecíaes, só podia ser

supprida por um man val comple-

to, como da leitura do primeiro

fasciculo, que temos em nossa

frente, parece ser este.

--Os fascículos n.m 13 e 14

do Espectro do snr. Marianne

Pina.

O n.° 13 põe em realce as

duas medidas do governo do Bra-

zil -a fundação da ordem de

Christovam Colombo e conside-

rar o dia l~l de julho (tomada da

Bastílha) como dia de festa na-

cional da Republica. D'aquí in-

fere e auctor que o Brasil se pro-

cura distanciar o mais pos-ivel

de nós, como medida de represa-

lia. e approximar-se da Republi-

ca Franceza. Apoz isto vem o

emprestimo da companhia dos

caminhos de ferro tomado firme,

não succedeudo o mesmo ao do

governo. A questão de Lourenço

Marques com a iudemnísação xt

companhia íngleza merece as

mais asporas censuras: n'ella ac-

cusa os vultos regeneradores como

directores d'essa companhia.

O n.° 14 troço. o parlamento

e por tim allule á sahída do sr.

llintz Ribeiro do ministerio, indo

para o consulado de Paris.

-U n.° l d'agosto da l'str-

ção, _jornal illustrado de modas

para us familias. Eis o summario:

Gravuras: Vestido com blusa

para meninas-Vestido com cor-

po-blusa - Vestido com corpo _-

Inicial bordado a ponto de alinha-

vo - Vestido guarnocide de ren-

da _Vestído com tunica sobre-

tudo-Vestido fechado nas costas

-Monogramma com corôa ~ Pon-

to de alinhava e bordado _gobe-

lin - Vestido com plastrño para

meninas-Guardanapo com ber-

dado de côr Abat-jour de ren-

da - Almofada para viagem -

Avental com renda de côr-Ta-

pete de rede - Tapete com hor-

dado sobre linho e grega renda-
da _ Vestido com corpo enfeita-

do de fitas - Chapeu redondo

guarnecido _Vestido de ñló e ren-

da-Vestido com corpo de aba-

Chapéo guarneçido com rosetas

_Vestido de luto~Vestído-blu-

sa para meninas- Vestith deco-

tado para meninas - Chapéo re-

dondo para meninas'- Camisinha-

blusa Cercadura para reposteí-

ros. cadeiras, etc. - Capa para

chuva ou para viagem com pala

e bico-Modelo-typo para cerca-

dura - Capota guarnecida com

amores-perfeitos - Tapete para

altar ~ Capota guarnecida com

passamanaria de ouro - Vestido

guarneeido com galões-Vestido

com corpo formando plastrão _

Vestido guarnecido de renda-

Chapéo redondo gnarnecido com

laços _Vestido com manteleta e

chapée redondo, etc., etc.

Com figurino colorido e folha

de moldes.

Agradecemos.

BliINCANUO

Charadas uovíssimas

E' tecido plebeu e dá. luz--1,2

Na dança e no_dedal é ave-_1,1

A sepultura, na musica é medida

_2,1 _-

Na India e na China, é assento

_1,1

U animal grita na fortaleza-1,2

A mulher do pÃéÃn étecido-2,l

O fluído e a vogal é tecido-2,1

O tecido na muãs: é animal-2,1

A doença, man-d: a planta-1,1

Na farda, o limite é appellido-

1,2

Ruyo.

Decífração das chan-atlas do

numero anterior

..u-.-

Perola -Amora-Noronha-

Talharím -Guardamor- Barba-

cã- Falcão- Boía- Ricenho-

Pélago -.

   

camumawó

Vallega õ”

TEM GRAÇA!

O (Ovarense- com certeza já

não tóma emenda! Tem ombir-

rado em informar mal os seus

poucos leitores e já. não ha nin-

guem que lhe tire tal mania.

Noticíou elle no domingo pas-

sado que tinha morrido em Val-

lega um boi a Domingos d'Al-

meida, o Faneea do Corpo do

Sul e que o boi andava com uma

tosse rebelde ou baceira negra:

que fôra chamado o sr. Maguia

e que este consentíra que a carne

do boi fosse dividida em postas

para ser repartida pelo povo da

freguezía.

Ora a «Ovarense» n'este pon-

to estava mal informado, ois o

que é certo é que a carne o boi

foi "examinada e mandada inuti-

lísar pelo illustre facultativo da

freguezía o ex.““o sr. dr. João

Valente da ('osta.

Cremos que tambem e sr'

Magiua mandou ínutílisar a car--

ne.

A' face d'isto parece-nos que

o sr. Magína nada tem com o

dono do boi, que por seu livre

arbítrio repartísse a carne. De-

mais não é muito facil confundir

a carne |de vacca com a de car-

neiro e por isso a recommendação

que fazia de pouco valia, porque

hoje todos andam com os olhos

abertos.

Tenha o «Ovarense» cautella

que lhe não entre la por casa a

tal baceira negra, entende?

Antonio Fagundes.
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Nossa Senhora de Paris t

por VICTOR HUGO

MANUAL

DO

Romance historico illustradocom

200 gravuras novas

compradas ao editor parisiense

EUGENE HUGUES

Depois dos MISEBAVEIS é 0

romance NOSSA SENHORA DE

PARIS a obra mais sublime de V¡-

ctor llugo. Cheio de episodios sur-

prehenentes, dn'uma linguagem

primorosa, a sua leitura eleva o

nosso espirito às regiões sublimes

di- belle e innunda de enthusias-

mo a nossa alma. levamlo-nosa

tributar ao grande poeta franrez a

admiração mais sincera e illiniitada

A sua traduccão foi confiada

AO ¡Ilustre jornalista, portuensc, 0

dae.“ snr. Gualdino de Campus.

d a obra completa constará d'um

eolume magniñcamente impresso

em papel superior, mandudoex-

aressamente fabricar em uma das

erimeiras casas de Milão.

CONDIÇÕES DA ASSIGNATUIIA

A obra constará de l volumes

ou 18 fascículos em 4.”, e illus,

trada com 200 gravuras, distri-

buido em fascículos semauaes de

32 paginas, ao preço de 100 reis,

pagos no acto da entrega. Para

as províncias o preço do fasciculo

é o mesmo que no Porto. franco

de porte, mas só se acceitam as-

signaturas vindo acompanhadas

da importancia de cinco fascículos

adiantados. A casa editora garan-

e a todas as pessoas que an,aria-

trem qualquer numero de assigoa-

turas, não inferior a cinco, e se

reaponsabilisarem pela distribui-

ção dos fascículos, a commissão

de 20 por cento. Acceitam-se cor-

respondentes em todas as terras

do paiz, que dêem abono a sua

conducta.

Toda a correspondencia deve

ser dirigida a _

LIVRARIA CIVILISACÂO

Dl

Eduardo da Costa Santos, editor

4, Rua de Santo Ildefonso, t

PORTO

LIVRARIA como

A reproducção desleal, feito

no livro BOHEMIA DO ESPIRITO

editada pelo sur. Costa Santos.

das obras abaixo mencionadas,

prejudicando a sua venda, obriga

esta casa editora e pro-

prietarla a fazer uma grande

reducçã) nos preços das mesmas.

GRAND RABAIS

CAMILLO CASTELLO BRANCO

CARTA DE GUIA DE

CASADOS, por D.

Francisco M. de Mél-

lo (Prefacio) Avulso 360-180 reis

A ESPADA D'ALE-

XANDRE. . a 2

LUIZ DE CAMÕES,

notasbio ra hicasav. 400-200

40-¡20 :o

SENH ORA TTAZZI

¡.l edi ão. . . . . .. av. 160-60 a-

SENHO A RATTAZZI

2.- edição . . . . . . .. av. 200-100 u

QUESTAO DA SEBENTA (aliás)

Bellas e Builds:

Notas á Sebenta do dr.

A C. Callisto. . . . av. 60-30 n

Notas ao folheto do dr.

A. C. Callisto. . . . av.

A Cavallaria da Saben-

ta..... . . . . . . . .. av. !00-50 u

Segunda carga da ca-

vallaria . . . . . . . .. av. 150-75 2-

Carga terceira, trepli-

ca ao padre.. . . . av. 150-75 a

TOM A COLLECÇIO 600 RElS

Todas estas obras foram vendidas

em'diversas epocas pelo auctor o fal-

Iecuio Ernesto Chardron.

LUGAN GENELIOUX, sueceuo-

res, Clengoc, año-PORTO.

60-30

Comprehendendo a forma do pro-

cesso de todas as especies

da competencia dos tribuaes

administrativos districtaes, des-

de a sua origem nas diversas

repartições, com todos os mo-

dêlos e formas que lhe são con-

cernentes.

pelo

DR. AUGUSTO CESAR DE SÁ

JUIZ DE DIREITO, BRRVINDO NO TRIBUNAL

ADMINIBTKATIVO DE VILLA Ill-:AL

Este livro, unico até hoje es-

cripto sobre processo administra-

tivo, e da maior utilidade não

só aos que lidam no foro. mas

até mesmo ás corporações admi-

nistrativas e administrações de

concelho, publica-se por entre-

gas de fascículos de 32 paginas.

Preço de cada fasciculo, 120 réis

Póde ser requisitado a Raul

de Sá-Editor do MANUAL

DO PROCESSO ADMINISTRA-

l TiVO-VILLA REAL.

 

, 0 llAlOli SUCCESO LlT'IEIlilllO

A. MARTYR

POR

ADOLPHO D'ENNERY

VERSZO DE

JOÃO PINHEIRO CHAGAS

Livraria CIVILISAÇÃO de

EDUARDO DA COSTA SANTOS

EDITOR

Porto-Rua de Santo Ildefonso

4 e 6-1*orto.

usinas no CASAMENTO

XAVIER DE MON'I'EPIN

VERSÃO

DE

Julio de Magalhães

4 volumes illustrados com chro-

mos e gravuras

a 450 reis po ' assigne-

tura

Cadernetas semanaes de 4 folhas

c estampa, 50 REIS

A distribuiçao começará em 3 de

mato proxnno.

Brinde a todos os assignantes

EDITORES BELEM e 0.a

26, Rua. do Marechal Saldanha

26 - LISBOA.

O ESPETRO
Pampheleto hebdomedario

Publicação semanal

@spas ¡tos em “Portugal

lerarla Clvlllsação,

rua de Santo Ildefonso. 12.

Em Lisboa, travessa de

Santa Justa, 65, 2.0

ASSIGNATURA

Anno . . . . . .. . . . . . . . .. 2ã400

Semestre............. 125200

Trimestre. . . . . . . . . . . 630

Mez. . . . - - . - - . . . . 200

Avulso 50 rrls

A' vendo em todas as li-

vrarias e kiosques.

LOJA DE FAZENDAS

PREÇOS MODICOS

Intonio de Souza Campos

Previne os seus ami-

gos e freguezes que che-

gou ao seu estabeleci-

mento um variado e

completo sortido de ca-

simiras proprias da es-

tação, lindos cortes de

calça, chapéus de todas

as qualidades e preços

para homem e creança,

castor-ines do melhor

gosto, flanellas de lã e

algodão. guarilnsoes e

diiierentes outros arti~

gos que se acham ex-

postos no seu estabele-

cimento ás

Porrrs DI unica

(WAR

Hotel do Furadouro

 

Abre no dia 8 d'Agosto 0_

Iloth do Furadouro.

Este anno a casa em que

se achava installado soffreu

grandes modificações_ au-

gmentando-se o numero de

quartos, installado um restau-

rante com grande desenvolvi-

Amento.

O proprietario não se pou-

pando a. despezas para que o

Hotel do Furadouro pos-

sa agradar em extremo aos

seus hospedes contractrou um

pessoal escolhido para o ser-

VlÇO.

O ¡lote! alo Fnradouro

fez este anno um grande me-

lhoramento com uma casa

apropriada para b a n h o s

quentes dentro do mesmo

hotel, o que o colloca a par

dos melhores hoteis das

praias de primeira ordem.

Os preços, por cada pes-

soa, são os mesmos do anno

anterior:-800 reis, 900 reis

e '$000 reis por.dia: consis-

tindo a differença nos quar-

tos.

O almoço constará. de dois

pratos.

O jantar abundante e va-

riado.

Ceia-chá, pão com man-

teiga e biscoutos.

-E' mestre de cosinha

Eugenio vignlcrc, que es-

teve 5 armas dirigindo a co-

sinba do Lrtzaa'eto foi muito

tempo cosinheiro do sr. con-

selheiro Barjona de Freitas e

por ultimo esteve no restau-

rante Franco-Russo na Tarre

Ezjfel.

' at

Em casa proxima ao Ilo-

tel ficam o Bilhar e Café,

do mesmo proprietario.

Este estabelecimento, já

muito conhecido dos banhis-

tas, foi este anno tambem

muito melhorado, ampliando-

se o salão dos bilhares e

abrindo-se uma saia para jo-

gos de vasa.

Vinhos e bebidas de todas

as qualidades.

O PROPRIETARIO

sllva Cervelra

Praça-OVAR  

O MARIDO

l mel/;or producçdo do

ÉMILIE RICHEBOURG

EDICIOILLUSIMDI 60|! ClllltllllSli Glltllillts

05 MISTÉRIOS DO PORTO 1

POR

GERVAZIO LOBATO

Ron¡anne degrande isen-

saçho, illustrado com

¡nagniíicas p h o t o t y-

pias.

l

l

Cadernetas semanaes de.4 folhas

e estampa, 50 réis

Condições de assignntura

No Porto e em Lisboa distri-

buir-se ha semanalmente, com ir-

reprehensivel regularidade, um

fasciculo do 48 paginas, ou 4” o

uma phototypia. pelo medico pre-

ço de 60 reis cada fascículo, pn-

go no acto da entrega.

Para as províncias, a remes-

sa será leite. quinzenalmente, com

inexcedivel regularidade. aos fas-

cículos de 83 paginas e uma. pho- i

totypia, pelo diminuto preço de

120 reis cada fasciculo, franco de

porte, pago ndiantadamente.

Para fóra do Porto e Lisboa

não se envia i'asciculo algum sem

que previamente se tenha recebi-

Brinde a todos os assignantes

Uma estampa em chromo de

grande formato

representando o

PALACIO DE CRYSTAL DO

PORTO E SEU JARDIM

Con¡ as naargeuv-s me-

, de (SO por '73 centime-

tros. _

Brindes a. quem pres-

cindir da. cornnniusào de

A. O p. c. em 3, 10, 15, ?JU

L e -l O asalgnuturas'

Editores: BE¡ .BM de 0.'

Rua do Marechal Saldanha, - 26

do 0 seu importe, que poderá ser LISBOA

enviado em estampilhas de 25 l --_- ----- ~~

reis vales do correio ou ordens

de flacil cobrança. -A-

Recebem-se assignaturas l

na livraria da Empreza Lit-

teraria e Typographicn, edi-

tora. Irua de D. Pedro, 184, “

Porto, para onde deve ser en-

viada toda a correspondencia,

franca dc porte.

Agente em Ovar v-- Silva Cer-

veira.

Gazeta dos tribunaes

administrativos

JORNAL lhhhSTliilllil DE IIOOI

Pillll AS FIMILIAS

Publicou-se o n.°

de l de Julho

Preços: l an -o réis

@5000 Ú mezes 245100

rs.-l\'um e ro av .lso rs.

ZOO.

LIVRARIA CIIARDRON, LU-

GAN dr GENJCLOUX, SUC-

UESSURES-PORTU.

   

Publica-se por series de I“)

numeros, 'devendo publicar-se

regularmente 2 numeros em

cada lllt'Z.

CUlthl'à. além il'ni'corilãns de i

ilii'erSiis tribuuaes (le primeira e I

siguuiln inslaucias, artigos sobre

direito e forma de processo. rs- 1 "7' O

[lt-'Glãtllllelllc UtIIIIIIIISlI'HIIVU. Publ¡ “ P OE S I S

cara tambem a legislação mais im-

portante que se fôr ['u'oniulgaudo, 7_- '

ja no proprio jornal.jà eu¡ separa- l

do. se este a não podúr conter,

mas sem augmento de preço para l

  

I. I. SOIIIES DE PISSOS

7.' edição revista, augmcn-

tada, e precedida

 

os senhores assiguantes. D'vl

Preços da asslgnntnra ESBOÇO BlaüRAPHÍCO

› ro

l'or serie do là numeros (ii nie- A. I. lIODlilülllJS COllllElRO

ch) . . . . . . . . . . . . . . . 13201,'

PortillilSSBl'IBSUIm31"le 25300 1 vol. bt... 300 l'l.

Não se acceitam assiguaturns

por menos ile l:: numeros. [chagas i

oilianlmlnuumte.

Toda a correspomloucin deve

ser dirigida para a Redacção da

«Gazeta Aduumstratlvan ~- Villa

Pelo correio franco de porte a quem

enviar a sua impertancia em

estampilhns ou vel.: do correio

A' Livraria=Cruz C0utinho=Edi~ '

tora. Rua dos Caldeirciros, 18 :19

1 -PortO.

 

Elixir, Pó e ?esta dentiàícíoa .

aos
1

, RR. PI'. BEIOE ECTINOS_ _

_ ' non¡ maovznoxrn, ¡ra-io¡- , ,

l ' i' I Medalha¡ de our-amami“ 1830 - Londm 1889' ' .

da ABBADIA. de SOULAC (Girando)

as anus navams BIIGUMPl-INSAS

“me” @73 _

Por melo “empregadas

@el

 

lo “IO

a O uso quotidiano do Elixir Den-

ulrtclo dos na. PP. Benedic-

ttnos.corn dos; de :tipltlliu.~['c'tlu15

comagua, reveui ucum u i eric dos

dentes,ciu ranquccc- .s. foi-tamem

ui.) e tornando as gengivas peilc

tniiicnti: sadios.

n Prestamos um verdadeiro s,

vice. nastguniaudo nos nossos lun-

mas este antigo c utilisainm pic-

pr-rndo, 0 mcluur curativo e 0

unico preservativo contra as

“acção. dental-Las. a

im ;num-drum
Casninniladaunlwi' SF a int

Agente Geral: BORDEOS

Butano 'in ou.; .u beu wrhuienu, Pharmion" muitu/u.

'i Em Lisbon, em cus de ll. Bergeyre. nu de Ouro. IM. l'.
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